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P ara o estudioso da cor, os experimentos propostos por Goethe são
imprescindíveis. Por isso, o primeiro objetivo deste ensaio e do
encarte anexo é induzi-lo a fazer esses experimentos: dei-

xar de lado as teorias e ter uma vivência pessoal do processo prismático.
O segundo, recomendar uma bibliografia dos abrangentes e profundos
estudos de Goethe sobre cor, a tão desconhecida " Farbenlehre".

Os experimentos com os dois lados complementares do Espectro são
a entrada principal não só para os estudos goethianos, mas para todo e
qualquer estudo da cor. Não é preciso equipamento especial. É preciso,
sim, um máximo de tranqüilidade e um mínimo de intenção. Enfim, é
preciso fazer boa fenomenologia...

A título de iniciação, observe — sem prisma — a ilustração acima.
Seria uma estrela, ou melhor, a imagem de uma estrela?



Pois esta ilustração pode muito bem representar o famoso expe-
rimento de Newton, com o pequeno orifício na veneziana (sem frestas).
Todos se lembram desse orifício, por onde entrava a luz no quarto es-
curo. Poucos têm em mente a participação da veneziana escura que,
afinal, definia o orifício claro. Um século após Newton, Goethe de-
monstra que o Espectro tem a ver com o todo, formado pelo orifício e
veneziana. Tem a ver, precisamente, com o limite entre dois valores,
Claro e Escuro, pois é nesta área limítrofe que se formam as cores pris-
máticas.

Olhando a imagem da estrela, agora através do prisma, você per-
cebe que o movimento de refração não projeta a luz, mas, sim, a imagem
da luz. Não projeta somente o valor claro, mas também o valor escuro.
O prisma projeta a Imagem como um todo. E a imagem formada por um
pequeno ponto claro num campo escuro produz o conhecido Espectro
que costuma ilustrar os livros.

Goethe, no entanto, demonstra que se trata de apenas um lado, ou
seja, de apenas uma das imagens complementares do Espectro. Para
conhecer a outra imagem, você tem de inverter o Claro-Escuro! Deixe a
luz plena entrar no quarto. Na vidraça transparente afixe um pequeno
cartão opaco. Em vez de um ponto claro em campo escuro, você tem
agora um ponto escuro em campo claro... e pode observar aquele lado
do Espectro que não costuma ilustrar os livros.

Nesta oportunidade, veja (sempre pelo prisma) o que acontece, se
você tirar o cartão da janela, preenchendo todo o campo de visão com
"claridade" indiferenciada.

Para muitas pessoas parece ser penoso, se não impossível, aceitar
o Escuro como força atuante, e não apenas como decréscimo ou ausên-
cia de luz. Contudo, elas aceitam, por exemplo, o frio, como presença
atuante, e não como "ausência de calor"...

Geralmente se diz que sem luz não há Cor. Melhor seria dizer: sem
Imagem não há Cor. Luz e Imagem são duas coisas diferentes. A Luz,
enquanto energia invisível, existe independente da Imagem. A Imagem
é que depende da presença da Luz e da Matéria. É fundamental lembrar
que, para nós, o mundo não existe visualmente a partir somente da Luz,
mas, sim, a partir da interação entre Luz e Matéria em todas as suas
temperaturas, densidades, transparências. Essa interação é que forma o
Claro-Escuro, ou seja, a imagem visual do nosso mundo.

E o Claro-Escuro, por sua vez, quando observado através de ma-
téria semitransparente, revela as cores prismáticas. Goethe chama a



matéria mediadora, entre observador e Imagem — o prisma, por exem-
plo — de Meio turvo," das triibe Mittel".

Mas não adianta só ler essas coisas. Tudo isso tem de ser expe-
rimentado, vivenciado freqüentemente, procurando-se, aos poucos, in-
ternalizar Conhecimento, Percepção, Sensibilidade.

A propósito, você pode sempre assistir à Fantasia Cromática em
Dois Movimentos, simplesmente olhando o céu: o Espaço interestelar é o
Escuro; o Sol representa o Claro. A Atmosfera é a Matéria semitrans-
parente, ou seja, o Prisma. Um dos Movimentos aparece ao fim da noite,
no lado oposto ao sol nascente. A turvação atmosférica entre o obser-
vador e o espaço escuro é levemente iluminada, atuando como Claro à
frente do Escuro. Inicialmente essa turvação torna-se Violeta, clareando
para Azul.

O Movimento complementar aparece à tarde. A turvação atmos-
férica entre o observador e o Sol atua como Escuro à frente do Claro,
tornando-se amarelada. Ao pôr-do-sol, o Amarelo se intensifica até o

Vermelho.

Claro sobre Escuro, Escuro sobre Claro — você vai reencontrar
esses dois movimentos geradores do fenômeno prismático nas ilustra-
ções do encarte anexo. Lembram-me o final do Fausto II: "Alles Ver-
gangliche ist nur ein Gleichnis." Fenômenos são parábolas.
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Resumo

O ensaio pretende estimular a realização de experimentos prismáticos com re-
cursos muito simples e, com isso, facilitar o acesso aos fundamentais estudos de
Goethe sobre cor, a " Farbenlehre". O encarte anexo contém fotos de um pro-
cesso prismático complementar, produzido por Imagens-Modelo em Claro-Es-
curo neutro. Contém ainda fotos de imagens prismáticas produzidas por Ima-
gens-Modelo em cores.

Palavras-chave: espectro complementar da cor; experimentos prismáticos; es-
tudos sobre cor; Goethe; Farbenlebre.
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